
Estrutura Curricular
 
 

ECTS
ÁREA CIENTÍFICA OBRIGATÓRIOS OPCIONAIS

Finanças 108
Gestão 6
Matemática 6

Subtotal 120
Total 120

 
 

Plano de Estudos
 
 
 
 

TEMPO DE TRABALHO (HORAS)
UNIDADES

CURRICULARES
ANO,

SEMESTRE
ÁREA

CIENTÍFICA
DURAÇÃO

TOTAL CONTACTO
ECTS OBSERVAÇÕES

  
Estratégia e Simulação de
Gestão   

1ºano - 1º
Semestre   

Gestão    Semestral 159 TP: 19,5, PL: 19,5 6

Finanças Empresariais   1ºano - 1º
Semestre   

Finanças    Semestral 159 TP: 19,5, PL: 19,5 6

Financial Reporting   1ºano - 1º
Semestre   

Finanças    Semestral 159 TP: 39 6

Fusões, Aquisições e
Reestruturação de
Empresas   

1ºano - 1º
Semestre   Finanças    Semestral 159 TP: 39 6

Mercados e Investimentos
Financeiros   

1ºano - 1º
Semestre   

Finanças    Semestral 159 TP: 39 6

Avaliação de Investimentos
Reais   

1ºano - 2º
Semestre   

Finanças    Semestral 159 TP: 39 6

Finanças Internacionais   1ºano - 2º
Semestre   

Finanças    Semestral 159 TP: 39 6

Gestão Fiscal   1ºano - 2º
Semestre   

Finanças    Semestral 159 TP: 39 6

Investimentos em Derivados   1ºano - 2º
Semestre   

Finanças    Semestral 159 TP: 39 6

Técnicas de Análise de
Dados   

1ºano - 2º
Semestre   

Matemática     Semestral 159 TP: 19,5, PL: 19,5 6

2ºano -
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Dissertação/Projeto/Estágio   2ºano -
Anual   

Finanças    Anual 1590 TP: 13, OT: 78 60
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Ligações externas no apoio à docência
 
Um conjunto muito significativo do corpo docente faz parte do CI&DETS (Instituto Politécnico de Viseu), CEFAGE (Universidade de Évora) e
Centro de Matemática (Universidade de Coimbra.

 
Locais de estágio e/ou de formação em serviço

 
Grupo Visabeira
 

Trabalhos de investigação envolvendo os estudantes
 
Unidade Curricular de Finanças Empresariais - Os mestrandos tiveram que elaborar um relatório de diagnostico financeiro tendo por base
dados recolhidos da SABI.

Unidade Curricular de Financial Reporting - Os alunos foram organizados em grupos e fizeram pesquisa, análise, relato e apresentação de
casos reais aplicado a empresas cotadas na Euronext Lisbon.

Unidade Curricular de Estratégia e Simulação de Gestão - Foi proposta a realização um plano de negócios para uma empresa em atividade
(cotada ou não cotada). Este plano exigiu que os mestrandos tivessem fazer várias atividades de investigação incluindo, por exemplo,
pesquisa bibliográfica e a recolha de estatísticas económicas, demográficas e sociais sobre o setor de atividade do novo negócio.

Unidade Curricular de Avaliação de Investimentos Reais - Os mestrandos formalizaram um dossier sumário com o estudo da viabilidade de
um projeto de investimento, tendo por base o Plano de Negócios desenvolvido na UC "Estratégia e Simulação de Gestão"

Unidade Curricular de Finanças Internacionais - Foi proposto um trabalho de grupo sobre as atividades de uma empresa multinacional, com
transações e fluxos em moeda diferente da moeda de relato da casa mãe. O relatório contemplou não só o comércio internacional, mas
também as relações com subsidiárias, nomeadamente: operações de compra e venda de bens/serviços, atividades de financiamento junto de
participadas ou de instituições financeiras internacionais, atividades de licenciamento, de distribuição de dividendos, ou de outras, geradoras
de fluxos em moeda diferente da moeda da empresa mãe.

 
Corpo docente

 

NOME CATEGORIA GRAU
ACADÉMICO

ÁREA
CIENTÍFICA DO
GRAU E DATA

ÁREA CIENTÍFICA
ESPECIALISTA E

DATA
REGIME

CARGA
LETIVA

NO
CURSO

António Pedro Martins Soares Pinto Prof. Adjunto Doutor
Gestão - Finanças
Empresariais em
2013

Gestão de
Empresas em
2010-11-30

Integral 71.5

António Vitor Almeida Campos Prof. Adjunto Licenciado Auditoria em 1994
Contabilidade e
Fiscalidade em
2011-09-12

Integral 19.5

Carla Manuela Ribeiro Henriques Prof. Adjunto Doutor

Matemática
Aplicada - Área
Probabilidades e
Estatística em

Integral 39
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2006

Carlos Manuel Freitas Lázaro
Professor
Convidado Mestre

Gestão de
Empresas em
2001

Contabilidade e
Fiscalidade em
2015-02-16

50% 19.5

Isabel Maria Loureiro Pais Esteves Martins Prof. Adjunto Doutor

Gestão de
Empresas -
Especialidade em
Contabilidade em
2014

Integral 39

Joaquim Gonçalves Antunes Prof.
Coordenador

Doutor Gestão em 2004 Integral 19.5

Luís Fernandes Rodrigues Prof.
Coordenador

Doutor

Gestão de
Empresas -
especialidade em
Finanças em 2005

Integral 78

Nuno Filipe Rosa Melão
Professor
Convidado Doutor

Ciências
Empresariais em
2002

Integral 19.5

Pedro Manuel Nogueira Reis Professor
Convidado

Doutor Finanças em 2015 Integral 97.5

 
2015/2016 2016/2017 2017/2018

TOTAL 9 9 9
ETI 7.95 8.53 8.5

 
2015/2016 2016/2017 2017/2018

ETI %* ETI %* ETI %*
EM TEMPO INTEGRAL 7 88.05 8 93.84 8 94.12
COM GRAU DE DOUTOR 6.4 80.5 7 82.11 7 82.35
ESPECIALISTAS NÃO
DOUTORADOS, DE RECONHECIDA
EXPERIÊNCIA E COMPETÊNCIA
PROFISSIONAL

1.55 19.5 1.53 17.89 1.5 17.65

TEMPO INTEGRAL COM UMA
LIGAÇÃO À  INSTITUIÇÃO POR UM
PERÍODO SUPERIOR A TRÊS ANOS

6 75.47 6 70.38 7 82.35

INSCRITOS EM PROGRAMAS DE
DOUTORAMENTO HÁ MAIS DE UMA
ANO

0 0 0 0

* Em relação ao total de ETI
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ÍNDICE DE ENVELHECIMENTO

2015/2016 2016/2017 2017/2018
NÚMERO %* IE* NÚMERO %* IE* NÚMERO %* IE*

< 30 ANOS 0 0

5

0 0

5

0 0

7
>=30 E < 40 ANOS 0 0 0 0 0 0
>=40 E < 50 ANOS 4 44.44 4 44.44 2 22.22
>=50 E < 60 ANOS 3 33.33 3 33.33 5 55.56

>= 60 ANOS 2 22.22 2 22.22 2 22.22
* Índice de envelhecimento = número de docentes com idade >= 50/número de docentes com idade < 40

 
Caracterização dos estudantes

 
GÉNERO

2015/2016 2016/2017 2017/2018
NÚMERO % NÚMERO % NÚMERO %

FEMININO 0 0 12 52.17 16 55.17
MASCULINOS 0 0 11 47.83 13 44.83

 
IDADE

2015/2016 2016/2017 2017/2018
NÚMERO % NÚMERO % NÚMERO %

< 20 ANOS 0 0 0 0 0 0
>= 20 E < 24 ANOS 0 0 2 8.7 5 17.24
>= 24 E < 28 ANOS 0 0 7 30.43 7 24.14
>= 28 ANOS 0 0 14 60.87 17 58.62

 
INSCRITOS

2015/2016 2016/2017 2017/2018
NÚMERO % NÚMERO % NÚMERO %

1º ANO CURRICULAR 0 0 12 52.17 13 44.83
2º ANO CURRICULAR 0 0 2 8.7 16 55.17

 
2015/2016 2016/2017 2017/2018

TOTAL 0 23 29
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2015/2016 2016/2017 2017/2018
VAGAS 25 25
CANDIDATOS EM 1ª OPÇÃO 13 19 16
COLOCADOS EM 1ª OPÇÃO 11 19 16
INSCRITOS NO 1º ANO PELA 1ª VEZ 12 13

 
Informação adicional sobre a caracterização dos estudantes (discriminação de informação por ramos)

 
Não há ramos no Ciclo de Estudos - todos os mestrandos frequentam as mesmas UCs.
 

Sucesso Académico
 
 

2015/2016 2016/2017 2017/2018
DIPLOMADOS 0 8 1
DIPLOMADOS EM N ANOS 0 4 1
DIPLOMADOS EM N+1 ANOS 0 3 0
DIPLOMADOS EM N+2 ANOS 0 1 0
DIPLOMADOS EM MAIS DE N+2
ANOS

0 0 0

 
2015/2016 2016/2017 2017/2018

%* %** %* %** %* %**
TAXA MÉDIA DE APROVAÇÃO ÀS
UNIDADES CURRICULARES

0 0 50 100 0 0

* Em relação ao número de inscritos; ** Em relação ao número de avaliados
 

2015/2016 2016/2017 2017/2018
Nº DE

AVALIADOS
Nº DE NÃO
AVALIADOS

RAZÃO Nº DE
AVALIADOS

Nº DE NÃO
AVALIADOS

RAZÃO Nº DE
AVALIADOS

Nº DE NÃO
AVALIADOS

RAZÃO

RAZÃO ENTRE
ESTUDANTE
AVALIADOS E
ESTUDANTES
NÃO AVALIADOS

0 5 5 1 6 0

2015/2016 2016/2017 2017/2018

UNIDADES CURRICULARES COM MENOR TAXA
Investimentos em

Derivados com 83.33 (Nº
Financial Reporting

com 69.23 (Nº alunos
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DE APROVAÇÃO* alunos aprovados: 5; Nº
alunos avaliados: 6)

aprovados: 9; Nº
alunos avaliados: 13)

* Percentagem do número de aprovados em relação ao número de avaliados (Não contabiliza UCs sem alunos avaliados e UCs de Estágio)
 
 

Estratégias adotadas para combate ao insucesso
 
Verifica-se que um número muito significativo de alunos termina a parte letiva do Curso (1º ano), contudo apenas um número muito reduzido
conclui a Dissertação/Projeto/Estágio apesar de um esforço contínuo da parte dos orientadores em acompanhar e motivar os mestrandos
para concluir com sucesso o curso.

Pese o facto de na parte letiva da UC Dissertação/Projeto/Estágio (2º ano) se motivar e dotar os alunos de metodologias de investigação
para a realização do trabalho final, com seminários sobre a "Investigação em Finanças Empresariais", "Metodologias de Investigação" e a
presença de alunos de edições anteriores para incentivar os colegas a prosseguir na realização do trabalho final de curso, verifica-se que o
número de mestrandos a concluir o curso fica aquém das nossas expectativas.

Este panorama, não é especifico do MFE, sendo transversal a vários cursos/instituições, podendo referir-se como principais causas a
dificuldade de compatibilizar a atividade profissional com a laboral.
 

Empregabilidade
 
 

2015/2016 2016/2017 2017/2018
% RECEM DIPLOMADOS DO CURSO
REGISTADOS NO IEFP COM
DESEMPREGADOS*

0 0 0

* Dados IEFP
 

2015/2016 2016/2017 2017/2018
NÚMERO % NÚMERO % NÚMERO %

DIPLOMADOS A EXERCER
ATIVIDADE PROFISSIONAL*

1 100

DIPLOMADOS A EXERCER
ATIVIDADE PROFISSIONALEM
SETOR DE ATIVIDADE
RELACIONADO COM O CILO DE
ESTUDOS*

1 100

* Dados questionário IPV
 

2015/2016 2016/2017 2017/2018
NÚMERO % NÚMERO % NÚMERO %

TAXA DE RESPOSTA AO
QUESTIONÁRIO À
SATIFAÇÃO DOS

NÚMERO DE RESPOSTAS 2

0DIPLOMADOS A QUEM FOI
SOLICITADA RESPOSTA 2
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DIPLOMADOS SOLICITADA RESPOSTA 2

 
Estratégias adotadas para melhoria das condições de empregabilidade do curso

 
A taxa de empregabilidade do Curso é de 100%.
 

Abandono Escolar*
 
 

2015/2016 2016/2017 2017/2018
INSCRITOS ABANDONOS % INSCRITOS ABANDONOS % INSCRITOS ABANDONOS %
M F M F M F M F M F M F M F M F M F

TOTAL 0 0 0 0 0 0 11 12 0 3 0 25 13 16 10 16 76.92 100
1º ANO 0 0 0 0 0 0 5 7 0 3 0 42.86 6 7 3 7 50 100
2º ANO 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 7 9 7 9 100 100

* Abandono Escolar = ((NNI - ND) / NI) * 100

NI - Nº de estudantes inscritos em determinado ano letivo

NNI - Nº de estudantes inscritos em determinado ano letivo, não inscritos no ano seguinte

ND - Nº de diplomados
 
 

Estratégias adotadas para combate ao abandono
 
A taxa de abandono decorre do facto de poucos mestrandos terminarem a Dissertação/Projeto/Estágio.

Um número muito elevado de mestrandos é trabalhador estudante, sendo em muitas circunstâncias difícil compatibilizar o tempo necessário
à realização da Dissertação/Projeto/Estágio com a atividade profissional.

Refira-se no entanto que o número de mestrandos a concluir a parte letiva é muito significativa.

Apoia-se e incentiva-se os mestrandos no 2º ano do Curso para que concluam a Dissertação/Projeto/Estágio.
 

Internacionalização
 
 

2015/2016 2016/2017 2017/2018
NÚMERO % NÚMERO % NÚMERO %

ESTUDANTES ESTRANGEIROS
MATRICULADOS

0 0 2 8.7 1 3.45

ESTUDANTES EM PROGRAMAS
INTERNACIONAIS DE MOBILIDADE
(RECEBIDOS)

0 0 0 0 0 0
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ESTUDANTES EM PROGRAMAS
INTERNACIONAIS DE MOBILIDADE
(ENVIADOS)

0 0 0 0 0

DOCENTES ESTRANGEIROS,
INCLUINDO EM MOBILIDADE
(RECEBIDOS)

0 0 0 0 0 0

DOCENTES (ENVIADOS) 0 0 0 0 0 0

 
Satisfação

 
 

COM AS UNIDADES CURRICULARES
2015/2016 2016/2017 2017/2018

NATUREZA DA UNIDADE
CURRICULAR*

4

IMPLEMENTAÇÃO** 5
AUTOAVALIAÇÃO*** 4
*Média itens 1.01 a 1.05; **média itens 2.01 a 2.08; ***média itens 3.01 a 3.03

 
COM O TRABALHO FINAL DE CURSO/ESTÁGIO

2015/2016 2016/2017 2017/2018
NATUREZA DO ESTÁGIO* 0
ASPETOS CIENTÍFICO-PEDAGÓGICOS
E ORGANIZACIONAIS**

0

AVALIAÇÃO E PROMOÇÃO DO
SUCESSO***

0

AUTOAVALIAÇÃO DO ESTUDANTE
RELATIVAMENTE AO
ESTÁGIO/PROJETO****

0

RELAÇÕES INTERPESSOAIS***** 0
*Média itens 1.01 a 1.03; **média itens 2.01 a 2.05; ***média itens 3.01 a 3.02; ****média itens 4.01 a 4.02; *****média itens 5.01 a 5.02

 
COM O CURSO

2015/2016 2016/2017 2017/2018
CURSO - PERCEÇÃO GLOBAL* 0
AMBIENTE** 0
*Média itens 1.01 a 1.05; **média itens 2.01 a 2.03;

 
2015/2016 2016/2017 2017/2018
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NÚMERO % NÚMERO % NÚMERO %
TAXA DE RESPOSTA AO
QUESTIONÁRIO À
SATIFAÇÃO DOS
ESTUDANTES COM A
UNIDADE CURRICULAR

NÚMERO DE RESPOSTAS 0

0

4

1

0

0
ESTUDANTES INSCRITOS 99 249 150

TAXA DE RESPOSTA AO
QUESTIONÁRIO À
SATIFAÇÃO DOS
ESTUDANTES COM O
ESTÁGIO, DISSERTAÇÃO
OU PROJETO

NÚMERO DE RESPOSTAS 0

0

1

3

0

0
ESTUDANTES INSCRITOS 9 27 6

TAXA DE RESPOSTA AO
QUESTIONÁRIO À
SATIFAÇÃO DOS
ESTUDANTES COM O
CURSO E A COM A ESCOLA

NÚMERO DE RESPOSTAS 0

0

0

0

0

0
ESTUDANTES INSCRITOS 21 55 22

 
Apreciação global dos resultados da satisfação

 
A satisfação com a UC revela uma avaliação muito positiva.

Relativamente às restantes rubricas não é possível qualquer avaliação, dada a ausência de respostas.
 

Relatórios de Unidade Curricular
 

2015/2016 2016/2017 2017/2018
NÚMERO % NÚMERO % NÚMERO %

TAXA DE CUMPRIMENTO
DO PRAZO PARA
ELABORAÇÃO DOS
RELATÓRIOS DE
UNIDADE CURRICULAR

RELATÓRIOS ELABORADOS
DENTRO DO PRAZO

11

100

10

90.91

10

100
NÚMERO DE UNIDADES
CURRICULARES 11 11 10

TAXA DE CUMPRIMENTO
DO PRAZO PARA
VALIDAÇÃO DOS
RELATÓRIOS DE
UNIDADE CURRICULAR

RELATÓRIOS VALIDADOS
DENTRO DO PRAZO

11

100

10

100

10

100

RELATÓRIOS ELABORADOS 11 10 10

 
Análise crítica do funcionamento do curso
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Tem-se verificado uma procura crescente ao longo das várias edições do Mestrado em Finanças Empresariais, o que constitui um indicador
sólido do reconhecimento por parte dos estudantes e da comunidade empresarial.

A diversidade geográfica e de Instituições do Ensino Superior de que são provenientes os alunos do Curso, constitui um bom indicador, da
qualidade de ensino ministrada.

Apesar dos esforços realizados para que os mestrandos terminam a Dissertação/Projeto/Estágio, o número continua a ser muito reduzido,
no universo de alunos inscritos.

Facto positivo a registar é a inexistência de desemprego dos alunos que frequentam o Curso.
 

Melhorias identificadas em anos anteriores - Monitorização
 
Descrição das ações de melhoria definidas no ano letivo anterior
 
Ação 1 - Realizar um esforço adicional para incentivar os alunos a concluir a Dissertação/Projeto/Estágio. Na parte letiva desta unidade
curricular realizaram-se seminários sobre metodologias de investigação contando ainda com a participação/experiência de mestrandos a
realizar o trabalho de investigação.

Ação 2 - Incrementar a ligação a empresas e instituições, para a realização de projetos conjuntos.

Ação 3 - Dinamizar ações de que promovam a aprendizagem em lingua inglesa.
 
 
 
Prioridade (alta, média, baixa) e tempo de implementação
 
Ação 1 - Alta

Ação 2 - Alta

Ação 3 - Alta
 
 
 
Prioridade (Alta, Média, Baixa) dada à implementação das ações do ano letivo anterior
 
Ação 1 - Alta

Ação 2 - Alta

Ação 3 Alta
 
 
Tempo previsto para a implementação das ações do ano letivo anterior
 
Ação 1 - Fevereiro 2017

Ação 2 - Fevereiro/Março 2017

Ação 3 - Fevereiro a Dezembro de 2017
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Tempo usado na implementação das ações do ano letivo anterior
 
Ação 1 - um mês

Ação 2 - meio ano

Ação 3 - onze meses
 
 
Descrição dos Indicadores de implementação das ações do ano letivo anterior
 
Ação 1 - número de seminários realizados

Ação 2 - número de estágios realizados

Ação 3 - número de alunos que frequentaram o curso de inglês
 
 
Indicador (número) / Resultado (texto)
 
Ação 1 - dois seminários

Ação 2 - um estágio realizado na Cushman & Wakefield (C&W) na Républica Checa.

Ação 3 - nenhum aluno frequentou o curso de inglês promovido pelaa ESTGV em parceria com a Cambrige School.
 
 

Melhorias identificadas em anos anteriores - Eficácia
 

2015/2016 2016/2017 2017/2018
NÚMERO % NÚMERO % NÚMERO %

TAXA DE EFICÁCIA

MELHORIAS
IMPLEMENTADAS COM
EFICÁCIA

0
0 0

2
66.67

MELHORIAS IDENTIFICADAS 0 3

 
Melhorias Propostas

 
Descrição das ações de melhoria
 
Ação 1 - Incrementar a ligação a empresas e instituições, para a realização de projetos conjuntos.
 
 
 
Prioridade (Alta, Média, Baixa) das ações (de acordo com as ações definidas no ponto anterior)
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Ação 1 - Alta
 
 
Tempo de implementação das ações (de acordo com as ações definidas no ponto anterior)
 
Ação 1 - Próximo ano letivo.

 
 
Indicador(es) de implementação (de acordo com as ações definidas)
 
Ação 1 - número de estágios em organizações
 
 

Observações
 
Ação 1 - incrementar a realização de estágios em organizações.
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